
 Os indicadores são calculados a partir do aninhamento do modelo regional Eta-20km

à três modelos globais: HadGEM2-ES (Hadley Center), MIROC5 (Model for

interdisciplinary Research) e CanESM2 (Canadian Earth System Model).

A América do Sul foi dividida em quatro sub-regiões: Amazônia (AMZ), Nordeste do

Brasil (NEB), Sudeste da América do Sul (SESA) e Oeste da América do Sul (WSA) de

acordo com Skansi et al., 2013.

 Os indicadores de extremos climáticos são calculados com base nos dados de

precipitação (PRCP), temperaturas máxima (TX) e mínima (TN).

Motivação: As análises de tendências de séries climatológicas evidenciam as mudanças

climáticas globais naturais e antropogênicas. Dessa forma, o estudo de mudanças

climáticas, incluindo o comportamento de eventos extremos, é importante para o

estabelecimento de medidas de mitigação, uma vez que essas podem reduzir impactos

sócio-econômicos e ambientais.

Objetivo: O objetivo do presente trabalho é comparar as tendências de indicadores de

extremos climáticos no clima presente (1961-1990) sobre a América do Sul, gerados

pelo modelo Eta-20km aninhado a três modelos globais (HadGEM2-ES, MIROC5 e

CanESM2).
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TENDÊNCIA DE INDICADORES DE EXTREMOS 

CLIMÁTICOS PARA O CLIMA PRESENTE (1961-1990) 

SOBRE A AMÉRICA DO SUL

RESULTADOS

METODOLOGIA  E DADOS

INTRODUÇÃO

REFERÊNCIASREFERÊNCIAS

Indicador Definição

TX90p Dias quentes

TN90p Noites quentes

PRCPTOT (mm) Precipitação total anual nos dias úmidos (PRCP >= 1mm)

R95p (mm) Precipitação anual total dos dias em que PRCP > percentil 95

CDD (dias) Número máximo de dias secos consecutivos no ano 

(PRCP<1mm)

Tabela 1 – Indicadores de extremos climáticos analisados neste trabalho

CONCLUSÕES
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Figura 2: Indicadores de precipitação para os três modelos para o clima presente (1961-1990)

 Os resultados evidenciam a tendência de aquecimento em toda a América do Sul,

principalmente, na Amazônia, no norte do WSA, sul do NEB e norte do SESA.

 Os índices apontam para menor (maior) frequência de ocorrência de dias frios

(quentes), assim como encontrado em Donat et al. (2012).

 Para os índices de precipitação, os modelos divergem na maioria dos resultados. O

Eta-HadGEM2-ES mostra um aumento em PRCPTOT no sul do NEB, no norte do

SESA e no oeste da Amazônia. Ainda com EtaHadGEM2-ES nota-se um aumento de

CDD no sul da América do Sul.

 O Eta-MIROC5 mostra uma tendência negativa de precipitação em todo o NEB,

enquanto que as outras regiões mostram-se mais heterogêneas.

 O Eta-CanESM2 apresenta um aumento de CDD, principalmente, no sul da América

do Sul e em partes do norte da Amazônia, além de redução em PRCPTOT e em R95p

sobre grande parte do nordeste e aumento no sudeste do Brasil.
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Figura 1: Indicadores de temperatura para os três modelos para o clima presente (1961-1990)
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